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A forma como a família se estrutura e a percepção sobre si e os demais membros é de 
fundamental importância na concepção e definição dos papéis que cada membro exerce. 
Entretanto, percebemos que existe uma carência de instrumentos que permitam objetivar tais 
percepções e assim fazer uma avaliação sistemática sobre elas. Este trabalho é um estudo amplo 
de avaliação de famílias constituídas por pelo menos um adolescente com idade de 14 a 17 anos, 
seu pai e a sua mãe. A amostra é composta por 30 famílias de escolas particulares de Belo 
Horizonte, Minas Gerais. Os instrumentos utilizados são o Teste de Identificação Familiar (FIT), 
o Teste do Sistema Familiar (FAST), questionários de papel e o programa FASEM-C, 
originalmente alemães. O FIT segue o estilo Q-Sort de avaliação e consiste em um tabuleiro com 
cinco colunas, que representam a escala de pontuação variando de “não corresponde” a 
“corresponde totalmente”, com doze cartões representativos de atributos de personalidade, 
descritores dos fatores extroversão, cordialidade e neuroticismo. Por meio de tais atributos, o 
participante do estudo faz a descrição de si e dos outros membros de sua família. O FAST é um 
teste composto por um tabuleiro em que serão dispostas peças de madeira, representando os 
membros da família em três situações distintas, uma cotidiana real, uma ideal e uma de conflito. 
O FASEM-C é um programa de computador que avalia a rotina familiar, cada membro da 
família fica com um computador e responde questões sobre a dinâmica familiar. Além destes 
dados computadorizados, a família responde questionários de lápis e papel onde descrevem 
características da família, como se relacionam, qual a satisfação familiar, entre outras questões. 
A coleta com o FASEM-C também é realizada na Suíça e os dados estão sendo comparados. Tais 
resultados indicam que não há diferença quanto à satisfação de famílias brasileiras e suíças, mas 
que os homens suíços tendem a ser mais insatisfeitos que os brasileiros e as mulheres suíças mais 
satisfeitas que as brasileiras. Quanto à divisão de trabalho, os brasileiros a consideram mais 
igualitária. A satisfação dos suíços é maior tanto com a situação financeira quanto com a de 
moradia. Análises qualitativas dos questionários de papel indicam que a coleta com o 
computador altera a rotina das famílias de maneira significativa, mas tal alteração é mais positiva 
que negativa, indicando que os familiares passam a refletir mais sobre os relacionamentos. 
Resultados do FAST indicam que, os pais apresentaram na situação real um escore de coesão 
maior que o dos filhos, porém na situação ideal, os filhos apresentaram este escore mais elevado. 
Com relação à hierarquia os filhos apresentaram-na com escore maior que os pais na situação 
real. No FIT os resultados apresentaram esta mesma tendência quanto às diferentes perspectivas. 
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